
O TRABALHO DO(A) ASSISTENTE SOCIAL NA GESTÃO DA POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

RESULTADOS DA PESQUISA

Desenvolveu-se um estudo orientado pela teoria dialético-crítica marxista a partir de uma investigação
bibliográfica com abordagem do tipo qualitativa exploratória. As categorias a priori definidas para o
processo investigativo foram: Trabalho da Assistente Social, Gestão e Assistência Social. O banco de
dados também se constituiu por meio das produções publicadas nos anais dos últimos dois encontros
compreendidos como referência para a categoria profissional: Congresso Brasileiro de Assistentes
Sociais (CBAS) e Encontro Nacional de Pesquisa em Serviço Social (ENPESS), sendo que, para a
análise dos dados coletados, utilizou-se a técnica de análise de conteúdo. De um total de quinhentos
e vinte e oito (528) artigos publicados no CBAS e ENPESS, apenas oitenta e cinco (85) versaram
sobre as categoria

As produções reiteram a compreensão crítica da direção social assumida pelo PEP,
compreendendo-se que as dificuldades para materialização do atual projeto profissional estão
para além do avanço do capital financeiro e da redução de recursos para as políticas públicas,
cuja ênfase nesta produção é a política de assistência social. Pensa-se, portanto, que a
materialização do PEP depende de movimentos para além do exercício profissional, afinal, este
vislumbra um projeto de sociedade que precisa se consolidar no cotidiano do trabalho de cada
profissional. 
É possível inferir que, embora a política de assistência social seja a política que mais emprega
assistentes sociais, ainda é parca a produção da categoria no que se refere ao trabalho das
assistentes sociais na gestão.  Além disso, a precarização do trabalho por meio de suas distintas
formas de superexploração, neste modelo de gestão flexível, é um dos achados obtidos como
um dos maiores desafios para garantia do PEP.
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A gestão democrática pode ser considerada a mais adequada para o trabalho das assistentes
sociais, pois, assim como o PEP, preza pelo comprometimento com um projeto de sociedade,
defesa da cidadania, qualidade dos serviços prestados, universalização do acesso e a
responsabilidade do Estado na efetivação das Políticas sociais e do alargamento dos processos
participativos e estratégicos.

CONCLUSÕES

A pesquisa realizada investigou sobre como se desenvolve trabalho da(o)s assistentes sociais na gestão da Política de Assistência Social
de Porto Alegre, a fim de compreender os desafios e possibilidades para a consolidação do Projeto Ético Político da profissão (PEP).
Também se analisou  o significado de gestão com vistas a contribuir para a produção teórica sobre o tema.


